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O Apthapi Teológico das Mulheres Aymaras*
ResumoO tema deste artigo está estruturado da seguinte maneira: primeiro, vamos 
tomar conhecimento dos significados da palavra Apthapi na cultura aymara. 
Então, descreveremos nossa forma de ver o mundo e de nos relacionar com as 
divindades, apresentando aspectos cotidianos da nossa espiritualidade e da nossa 
cosmovisão. Por fim, faremos uma breve conclusão.
Resumen
El tema de este artículo está estructurado de la siguiente manera: primero, va-
mos a tomar conocimiento de los significados de la palabra Apthapi en la cultura 
aymara. Luego, describiremos nuestra forma de ver el mundo y de relacionarnos 
con las divinidades, presentando aspectos cotidianos de nuestra espiritualidad e 
de nuestra cosmovisión. Finalmente, haremos una breve conclusión.
Esclarecendo sobre o Apthapi teológico
O Apthapi é uma das práticas comunitárias realizadas por mulheres 
aymaras que vivem em áreas rurais. Essa prática consiste em as mulhe-
res cozinharem diferentes tipos de alimentos para compartilhar com todos e todas em um encontro ou reunião da comunidade, nas festas de 
casamento, nos batizados de filhos e filhas, nas coberturas das casas, 
nos funerais, nas festas patronais e até mesmo nos movimentos sociais.
Cada mulher põe no solo seu manto ou uma roupa comprida, cha-mada pano da terra, sobre os quais coloca a comida que preparara para 
que todos, sentados ao redor, se sirvam e saboreiem a refeição. Antes 
do ritual, sempre se agradece a Pachamama (a Mãe Terra) e a Apus e 
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Samiris (espíritos protetores) pelos frutos recebidos. Em muitos casos, 
essa prática torna-se um banquete comunitário, já que geralmente 
come-se bem e até mesmo sobra comida suficiente para levar para 
casa, porque geralmente todos trazem algo. O Apthapi é um encontro 
em que se compartilha o pão, e em que se compartilham alegrias e 
tristezas. É um espaço para compartilhar a vida em família, os cultivos, 
os problemas e as esperanças. Diz-se que mesmo os enfermos, que em 
casa não querem se alimentar, saboreiam essa refeição, porque ela tem 
sabor e aroma muito especiais.
Com essa imagem comunitária, queremos contribuir para um tipo 
de reflexão, ou Apthapi teológico, com a esperança de que possamos 
apreciar, saborear o alimento juntos e juntas, se possível até nos sa-
ciar. Pretendemos, de alguma forma, confrontar a teologia tradicional, 
que se considera dona da verdade absoluta. Para nosso eu feminino, 
a imagem do ser divino, seja masculino ou feminino, está em todas 
as pessoas e em todos os lugares, por isso não podemos aceitar os 
absolutismos, mas, sim, aceitar e respeitar as diferentes expressões e 
vivências teológicas.
Nossa maneira de ver e nos relacionar com o mundo
De nossos antepassados, aprendemos que o mundo em que vive-
mos é inter-relacionado. Se qualquer um dos elementos da natureza 
começa a diminuir, cria-se desequilíbrio em tudo. Nesse sentido, os 
povos indígenas respeitam e vivem com toda a Pacha,1 a vida que existe 
no planeta, tanto no espaço acima, como nesta terra e abaixo.
A vida que existe no espaço acima
Nesse espaço a que chamamos Alaxpacha, que se traduz como o 
céu, existem o sol e a lua, as estrelas, o ar, as nuvens, a chuva que vem do céu, o grande Mallku (condor andino que voa pelas altas montanhas), 
e toda diversidades de aves que vivem entre o espaço acima e a terra.
A vida que existe no espaço desta terra
Em nossa língua, o Akapacha é a terra habitada pelo ser humano 
e por todas as criaturas vivas que respiram a energia do mistério. Digo 
mistério porque quando andamos pelos planaltos, contemplamos o 
Lago Titicaca ou as altas montanhas que nos fazem sentir nostalgia, 
1  Pacha significa tempo e espaço.
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memórias e alegria ou ouvimos a melodia de sikuri, de la zampoña, de 
la quena, de la phuna, de la moseñada y de la wankara,2 chegamos a 
nos sentir perto do céu e do sol.
A vida que existe no subsolo
No Manqhapacha existem os minerais e a água que dá vida. 
Portanto, o Alaxpacha, o Akapacha e o Manqhapacha formam um todo. 
Para os povos andinos, tudo no cosmos é para que vivamos dele, mas 
sem ambição, sem abusar, mas sim em reciprocidade. Esse é o nosso 
princípio fundamental. Em nossa concepção, não cabem imposições 
que fragmentem a natureza e ameacem a nossa vida.
A comunidade e a relação com os protetores
Em nossa espiritualidade ancestral, os protetores têm nomes 
concretos e nos dão vida. Dizemos protetores porque eles são seres 
sagrados que estão presentes na natureza e se manifestam em dife-
rentes formas e tempos.
Vejamos alguns deles. Nós, seres humanos, ou “jaqi”,3 consideramo-
-nos filhos e filhas da Mãe Terra, irmãos e irmãs da natureza, porque 
temos nascido da Mãe Terra, crescido nela e, finalmente, voltamos para 
seu seio. Por isso, a Pachamama é a razão de ser aymara; lutamos para 
defendê-la e, em muitos casos, damos a vida por ela. Sempre houve 
respeito pela natureza, desde nossas raízes. O ser humano deve cuidar 
da natureza e geri-la da melhor maneira possível para continuar a vida.
Uywiri e Kunturmamani O ser jaqi vive e convive em uma casa, que é entendida como o espa-
ço físico e espiritual da família. A casa, como tal, é habitada por espíritos protetores chamados Uywiri e Kunturmamani (Qulqi tapa Quri tapa – 
ninho de prata, ninho de ouro, ou seja, o casal). O primeiro representa 
a divindade feminina, a que cria, a que abraça; o segundo representa a 
divindade masculina, que também cuida e abriga quantos existirem no lar. 
Esses nomes são mencionados principalmente em cerimônias especiais, 
para agradecer e invocar a proteção e a saúde da família.
2 Instrumentos de sopro que se costuma usar no pastoreio, nas festas familiares e comunitárias. 
Seus ritmos inspiram o amor profundo a nossa música e a nosso ser aymara. 3 Refere-se ao ser humano, ao casal, homem-mulher. O princípio de dualidade é fundante na 
cultura aymara.
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Como já assinalamos, o princípio da dualidade é fundamental para 
a nossa cultura, tanto nos seres humanos como em deidades, animais 
e plantas. Isto é, as forças opostas não são uma barreira para a vida do jaqi, mas se complementam e equilibram e tornam a vida possível. 
Os e as aymaras também fazemos oferendas e rendemos culto à 
casa (espaço físico e espiritual); dizemos a ela que “só ela sabe como 
vivemos, na pobreza ou na riqueza, na alegria ou tristeza etc.”. Por 
exemplo, as pessoas mais velhas, ao sair para uma longa viagem, sem-
pre fazem uma breve oração encarregando o protetor e a protetora do 
lar de cuidarem bem dela.
Além disso, a casa de uma família de aymara é igual a uma Saya-
na4 (terra e território), ou seja, a casa não é apenas uma habitação, 
mas é também as pessoas, os animais, as plantações e a terra. Muito 
diferente disso é o conceito de casa na cidade, que se refere apenas às 
construções protegidas com muros por todos os lados.
Ispalla 
É o nome espiritual dos produtos agrícolas, mais especificamente 
da batata, que é o principal alimento do povo aymara. Esse produto 
precioso é, ele mesmo, o rosto da divindade. Assim, sempre mantemos 
um grande respeito por ele. Por exemplo, ao plantarmos a batata, dize-
mos que ela está grávida e, por isso, deve ser manuseada com cuidado. 
Nossas mães nos ensinam que, ao levantar qualquer batata encontrada 
caída no caminho, devemos beijá-la em atitude de respeito e afeto, que 
devemos render-lhe homenagem ritual durante o plantio e a colheita, 
que são executados principalmente por mulheres.
Queremos incentivar a geração mais jovem a não perder esse cos-
tume de respeito aos produtos; porque acreditamos que, se maltratamos 
a alma alimentícia, ela chora, não quer produzir mais e vai para outros 
lugares. A comida é nossa qipa, é uma parte do tecido que forma nosso 
ser. Graças a ela somos fortes e resistentes, para falar em voz alta.
Agricultores andinos têm sobrevivido ao longo da história com 
uma economia de subsistência, não uma economia de mercado ou de 
acumulação. Ou seja, cultivamos e produzimos para nos alimentar, trocar 
produtos, e não necessariamente para vender. Essa prática pode ser cha-
mada de solidariedade econômica ou de economia solidária, prática que 
não devemos perder e que, se nos fizeram perder, devemos recuperar.
4 Símbolo de tudo quanto possui uma família, pelo que os e as que habitamos nela temos que 
prestar serviço à comunidade exercendo cargos de autoridade e em trabalhos comunitários. 
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Illa 
Illa é outra divindade importante na nossa tradição milenar. Trata-
-se de lugares sagrados para a fertilidade dos animais e até mesmo dos 
seres humanos. Praticam-se rituais de fertilidade com mais frequência 
nos dias de São João que, na verdade, no nosso Ano-novo original, no 
Natal etc. O povo aymara, que habita no campo, vive dos animais, por 
isso, é necessário que se multipliquem, pois são uma das fontes de 
recursos econômicos para o sustento das famílias.
Há, inclusive, canções rituais para os animais. Mas hoje esse 
costume está se perdendo pela influência das igrejas cristãs, que não 
valorizam a tradição ancestral, e pela influência da mentalidade ociden-
tal. Além disso, devido à constante migração do campo para a cidade, 
alguns rituais aymaras tem outra conotação, como diz Albó:
Na cidade, a PachaMama ou os Illa já não se referem mais à fertilidade da terra 
para produzir boas colheitas ou multiplicar o gado; mas continua-se a invocá-los 
– com Deus e os santos – para gerar mais dinheiro, garantir uma boa habitação 
e trazer todo o necessário para sobreviver com abundância no novo ambiente 
urbano. Não se trata, portanto, de um mundo simbólico fechado a uma determi-
nada situação socioeconômica (ALBO, 1997, p. 44).Então, Illa, como uma deidade importante, não deve ser esquecida, 
porque é o espírito que favorece a procriação de animais, o que benefi-
cia tanto as pessoas que vivem no campo como as pessoas que vivem na 
cidade. Deve-se pensar melhor sobre como melhorar raças e pastagens 
para alcançar bons resultados.
Tío
Tío é o deus da QhuyaI, ou minerais. Os mineiros rendem cerimônias 
a essa divindade, porque é sua fonte de trabalho. Tío, o dono das minas, 
é considerado um ser vivo e deve ser muito respeitado, por isso lhe ofe-
recemos rituais para pedir permissão de explorar a riqueza que possui.
A famosa festa de carnaval de Oruro, no fundo, é um ritual em que 
se vivenciam a fé e a espiritualidade em honra de Tío, embora muita 
gente participe sem saber do que se trata. Essa tradição, iminentemente 
mineradora, foi durante a colonização e a cristianização erroneamente 
identificada com o diabo. Enquanto nos lavavam a mente com o dis-
curso de que Tío era o diabo, os ricos e as corporações transnacionais, 
estranhas à nossa cultura, exploravam os recursos naturais e minerais 
a seu gosto e capricho.
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Então, a nosso ver, Tío não é o diabo, porque o diabo é uma 
construção social e histórica. Na perspectiva aymara, anchañchu, su-
paya, saxra e wak’a, sim, são seres sobrenaturais considerados maus 
espíritos que geralmente aparecem em um determinado horário, seja 
dia ou noite, para fazer maldades às pessoas.
Tío é a identidade cultural e espiritual dos mineiros, que merece 
muito respeito e muita consideração de todos. Em todo caso, seria 
melhor que os ricos não monopolizassem as riquezas minerais, mas a 
dividissem para melhorar a qualidade de vida de todos e todas.
Illapa
Illapa, ou Q’ixu Q’ixu, é o raio – relâmpago. Com respeito a isso, 
os aymara têm muitas crenças e práticas religiosas, como observamos 
nas palavras de llanque:
De acordo com a crença aymara, o relâmpago é um sinal de Deus para chamar a 
atenção dos seus filhos que vivem uma vida equivocada com lutas na comunidade, 
inimizades entre as comunidades, má vida conjugal e abortos etc. O raio pode atin-
gir tanto os culpados quanto os inocentes; para aplacar a ira de Deus, é necessário 
que toda a comunidade faça penitência por orações (LLANQUE, 1995, p. 158).
Nas comunidades dos planaltos, a maioria dos yatiris e dos 
ch’amakanis5 é tocada por um raio. A queda do raio é algo misterioso. 
Por exemplo, pessoas que experimentaram o impacto de raios, o que 
muitas vezes os deixa quase mortos, e logo revivem, são considerados 
homens e mulheres escolhidos por Deus, amados por Deus  – Tatitun 
Munat wawanakapawa – porque não foram definitivamente mortos. A 
partir dessa experiência, eles começam a exercer funções de mestres 
ou líderes espirituais da comunidade.
Também é importante lembrar que essa divindade, desde a colônia, 
foi justaposta à festa do padroeiro de Santiago, mas, basicamente, o 
povo aymara segue rendendo culto a Illapa e nem tanto a Tata Santiago.
Marani
Em nossa experiência espiritual original, dizemos que os Mara-
ninaka ou os Achachilanaka são espíritos tutelares e protetores que 
governam as comunidades, por isso, as altas montanhas dos Andes, 
além de serem profundamente misteriosas, são muito famosas. Algumas 
delas já foram mencionadas anteriormente.
5 Sacerdotes aymaras que têm conhecimento de coisas sobrenaturais, que interpretam a folha de 
coca, celebram rituais etc., na medida em que são intermediários entre Deus e a humanidade.
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Achachila, Pachamama e todos os outros espíritos tutelares são aqueles que 
controlam diretamente a vida: inter-relações pessoais, atividades etc. O controle 
exercido sobre o comportamento humano tem o objetivo de corrigir os compor-
tamentos infligindo doenças aos indivíduos e às comunidades através das forças 
adversas da natureza (LLANQUE, 1990, p. 115).
Ao escalar as montanhas, acreditamos chegar perto de Deus, que 
está presente nesses locais. Desde nossos antepassados, as montanhas 
sempre foram apropriadas para a comunicação com o transcendente, 
para sensibilizar os corações duros, para arrepender-se de faltas co-
metidas, para perdoar uns aos outros, a fim de buscar a paz interior – sumankaña – ou o bem-estar da comunidade.
Almanaka  (defuntos) 
De acordo com nossa concepção, quando uma pessoa morre, não 
morre completamente, mas sua vida continua de uma maneira diferente. 
Dizemos que as almas se transformam em Sullka Deus, que significa 
Deus menor, porque os mortos se tornam espíritos que estão com o 
transcendente e de lá nos acompanham e não pecam mais.
Na vida cotidiana, é frequente ouvir ideias relacionadas à morte. 
Por exemplo, estamos de passagem nesta vida; a cada instante caminha-
mos com a morte; a qualquer momento podemos deixar esta terra; a 
morte não discrimina idade ou sexo; todos podem morrer: uma pessoa 
jovem, um homem, uma mulher etc.  – jiwampix chikt’atatanwa, waynaw 
janiw, siskisa tawakuw. Nossa vida é emprestada, não é eterna, por isso, 
enquanto estamos vivos, “devemos comer e beber bem”, o que vamos 
levar quando morrermos? É a pergunta diária de pessoas.Então, nós 
celebramos várias cerimônias em comemoração aos mortos; come-
çando pelo velório, depois o enterro, a cerimônia de funeral no oitavo 
dia, a do ano completo, missas para almas e acullicos,6 oferecidas às 
segundas-feiras. No entanto, as festas grandes para as almas são a de 
Todos os Santos e a da Páscoa, para as quais são preparadas comidas 
e bebidas para as pessoas que irão participar com as suas orações em 
memória dos falecidos.
A festa de Todos os Santos se relaciona à agricultura, uma vez 
que, em outubro, o plantio começa nos planaltos, e as almas são 
encarregadas de pedir a Deus que nos abençoe com abundantes chuvas, 
de modo que haja boa colheita para os vivos. Portanto, é um aconte-
cimento de relações entre os vivos e os mortos, e mostra claramente 
6 Fazem-se orações para as almas dos defuntos e oferece-se um pouco de folha de coca triturada, 
cigarro partido em pedaços acompanhados de alvejante e tudo isso se lança à brasa do fogão. 
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que há reciprocidade entre eles, e se mantêm os laços familiares entre 
aqueles que se vão e os que ficam.
Mas não podemos deixar de notar que, hoje, muitas pessoas expe-
rimentam a morte forçada, e outros tantos sobrevivem como mortos 
vivos, por causa da pobreza, da miséria, de doenças etc., que são males 
causados pelo sistema que deve ser enfrentado.
Pachamama
Como já se deve ter notado, temos constantemente salientando o 
valor da Pachamama. Mas queremos explicar um pouco mais sobre a 
nossa Mãe por excelência. O termo Pachamama vem da união de duas 
palavras: Pacha, que significa espaço e tempo, ou seja, é TUDO; e Mama, 
que significa mulher e mãe. Portanto, interpreta-se a Pachamama como 
a mãe do espaço e do cosmos, quer dizer a mãe da humanidade.
Encorajamo-nos a nomeá-la como a nossa Deusa porque ela nos cria, 
alimenta e dá abrigo. Ela gera a vida e é o centro integrador da comuni-
dade humana, é a nossa razão de ser, é a grande casa em que vivemos, 
grandes e pequenos, ricos e pobres, de diferentes cores e culturas.
Como já vimos, os aymara estão sempre em débito com as oferen-
das solenes entregues aos deuses, pois temos a esperança de que nos 
retribuam. Mas um deles, a Pachamama, é o que recebe mais sacrifícios 
e oferendas de nossa parte, ou seja, há uma correspondência, recipro-
cidade entre ela e nós pelas dádivas recebidas.
Infelizmente, a nossa Mãe Terra está ameaçada de morte, porque 
vem sendo constantemente fragmentada e explorada, e seu sangue (água) é usurpado a ponto de  nós, os nativos, sentir-nos estrangeiros 
em nossa própria terra. Ultimamente, sabe-se que muitos ricos pre-
tendem privatizar a água ao redor do mundo e fazer negócios com ela; 
outros se creem proprietários absolutos de grandes extensões de terra 
e sentem-se no direito de comercializá-la. Para nós, a água é o sangue 
da terra, e a terra é o corpo de nossa mãe, de modo que nem água nem 
terra podem ser comercializados, mas só compartilhados como dons 
gratuitos da sabedoria divina.
Constantemente, perguntamo-nos, será que um dia o mundo 
compreenderá que nossa maneira de encarar a natureza e se relacio-nar com ela é a única alternativa para salvar a vida do planeta Terra? 
Quantos de nós estamos trabalhando para que isso se torne realidade? 
Não acham que, pelo menos, devemos colaborar para não contaminar 
o meio ambiente? Então, se não o temos feito até então, agora estamos 
convidados a entrar nesse projeto de vida.
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Yatiris 
Teologicamente falando, Yatiris são os teólogos e as teólogas do 
povo simples e humilde. Será que essa forma de fazer e viver teologia7 
é pior que as outras? Ou é apenas um aporte para enriquecer outros 
sabores e cores teológicos? Cabe a nós refletir profundamente, não 
só com a mente e os livros, mas com o coração!Queremos salientar 
que a cultura aymara sempre foi e é constituída por um povo crente, 
profundamente religioso e místico, razão pela qual não se pode dizer 
que Deus só existe há dois mil anos, ou que o trouxeram os coloniza-
dores em 1492; o doador e a doadora de vida existiram sempre, com 
diferentes nomes e em diferentes línguas.
Além disso, nossa visão de mundo funciona como uma espiral 
que está em constante movimento e mudança, e a visão de mundo da 
cultura ocidental é linear. Há, obviamente, choque de cosmovisões. No 
entanto, somos forçados a sobreviver no meio dessas duas formas de 
ver o mundo. Passemos agora a analisar brevemente a relação entre 
religião ancestral e os vários tipos de igrejas hoje.
A espiritualidade ancestral frente às igrejas e às novas 
correntes religiosas
Como é bastante sabido, nossa religião originária foi e segue sen-
do rejeitada pelas igrejas cristãs. Somos classificados como hereges e 
pagãos e, portanto, servos do diabo. Chamam nossa religião de popular, 
e tratam-na como sincretismo religioso. Isso nos forçou a praticar a 
nossa fé ancestral clandestinamente.
No entanto, desde 1992 (com o motivo dos 500 anos da coloniza-
ção) nossa religião originária voltou à luz. Desde então, a Igreja Cató-
lica e algumas pessoas nas igrejas evangélicas históricas (luteranos e 
metodistas), timidamente, têm começado a valorizar nossas crenças. 
Começou-se a falar de aculturação e inculturação do Evangelho; rea-
lizaram-se muitas reuniões para tratar da teologia andina e também 
se começou a produzir materiais escritos. Mas o problema segue com 
muita intensidade.
Conclusão
Ao concluir este trabalho, queremos expressar a nossa admiração 
pela força e resistência da cultura aymara, porque apesar de ter sido 
7  Teologia é saber dar razão a nossa fé.
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sumamente afetada pela influência ocidental, citadina, individualista 
e globalizante, soube preservar muitos dos valores positivos da nossa 
identidade.
Nessa caminhada de resistência, as mulheres aymaras, sem fazer 
muito barulho, temos continuado a praticar as sabedorias e os valores 
espirituais que nos ajudam a viver como jaqi – pessoas com dignidade na vida dos Ayllus.8 Como enfatizamos, nas comunidades vive-se com 
base no espírito de comunidade e no valor da Mãe Terra. É assim que 
“a habilidosa população andina combinou Deus e o mundo, espírito e 
matéria, a ciência e a linguagem simbólica”.9
Então, nossa maneira de entender o relacionamento entre os seres 
humanos, com a natureza e com as divindades, deve ser validada, por-
que ninguém deve acreditar-se ou sentir-se o possuidor da verdade e da 
sabedoria. A religião autóctone, que é a alma do andino, também deve 
ser permitida e fomentada em nosso meio, e não apenas o cristianismo.
Finalmente, antes de ser cristãos, católicos ou evangélicos, políticos 
ou seja o que for, somos aymaras e quechuas. Portanto, irmãos e irmãs 
de minha cultura, não se esqueçam: nascemos aymaras e aymaras temos 
que ser até os ossos para não nos perder jamais.
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